
Eficiência Energética e Diminuição do CO2
O consumo de energia é uma componente importante para a maiorias das empresas, podendo
representar uma fatia substancial dos custos fixos e com tendência a aumentar. No entanto, para além
do custo financeiro, o consumo de energia tem impactos ambientais significativos que deve ter em
atenção para uma gestão responsável.

PORQUE É IMPORTANTE
O facto de estarmos a consumir energia, na forma de electricidade, na nossa empresa, significa que
as empresas de produção de electricidade estão a consumir carvão e petróleo. Este processo de
produção de electricidade implica emissões de CO2 para a atmosfera que representam um impacto
ambiental e financeiro relevante para o país.

De acordo com o Instituto do Ambiente “...as alterações climáticas são, actualmente, consideradas
uma das mais sérias ameaças ambientais a nível global, com fortes impactos nos ecossistemas, na
saúde humana e nas actividades económicas”, o que significa que cabe a todos os cidadãos e empresas
agir de forma voluntária e pró-activa para a diminuição das emissões de CO2.

Também a Comissão, em Março de 2000, consciente da importância do tema, lançou o Programa
Europeu para as Alterações Climáticas. Nesse programa, foram atribuídos limites de emissões de CO2
por país, implicando que alguns sectores de atividade, caso emitam mais CO2 do que o estipulado,
paguem uma coima ou comprem licenças num mercado criado para o efeito. Independentemente da
complexidade, isto significa que, no futuro, mais sectores terão tectos de emissões de CO2 com custos
acrescidos para as empresas que consumirem mais.

A proposta deste cartão é promover a redução do consumo de energia da sua empresa e, dessa forma,
reduzir a utilização de combustíveis fósseis e a emissão de CO2.

Os vários consumos de energia e as suas emissões de CO2
De acordo com o Guia prático da Eficiência Energética publicado pela EDP, Portugal produz apenas
15% da energia que consome, o que o torna num dos países mais dependentes da utilização de energias
fósseis (carvão e petróleo, por exemplo) importadas. E é por isso que se tem vindo a apostar nas
energias renováveis.

Se alargarmos o âmbito, e pensarmos nas várias formas indirectas através das quais consumimos
energia que causa emissões de CO2, torna-se mais compreensível entender o impacto das nossas
acções. Todas as ações abaixo consomem energia e emitem CO2:
- Andar de carro e a forma como se conduz;
- Ligar o computador;
- Aquecer o almoço no microondas;
- Deixar o ar condicionado ligado à hora de almoço;
- Etc.

Se queremos aumentar a eficiência energética, baixar as emissões de CO2 e assim diminuir os custos
financeiros para a empresa e para o país, podemos desenvolver algumas das acções concretas e simples
que propomos neste cartão.



IMPLEMENTAR PASSO A PASSO
1. Envolva toda a Organização
• Melhorar a eficiência energética depende, acima de tudo, do comportamento dos seus colaboradores.

Por isso, é fundamental juntar os colaboradores e desenvolver um grupo de trabalho, do qual se
deverão eleger os “embaixadores” deste projecto junto dos seus colegas mais próximos.

2. Identifique as áreas em que mais energia se consome
• Inventarie, conjuntamente com os seus colaboradores, as grandes áreas de consumo de energia

(equipamentos de escritório, equipamentos fabris, transporte, etc.).

3. Identifique os equipamentos e as práticas existentes
• Identifique os hábitos que existem relativamente a cada uma destas áreas;
• Identifique aqueles hábitos que, se fossem alterados, poderiam diminuir as emissões de CO2;
• Identifique, por áreas ou, se não for possível, o valor total, do consumo de energia em KWh e o custo

financeiro por mês.

4. Faça uma lista de ações que a sua empresa pode implementar
Conjuntamente com o grupo de trabalho composto pelos “embaixadores ambientais”, faça uma lista
das ações que a empresa pode realizar*:
• Comunique a todos os colaboradores a necessidade de alterar hábitos, como por exemplo:
 - Diminuir a intensidade da iluminação do ecrã do portátil para que a bateria dure mais tempo.
 - Desligar as luzes e as máquinas (computador, impressora, fotocopiadora) antes de sair.
 - Não deixar os equipamentos em stand-by, para não gastar energia desnecessariamente.
 - Não imprimir rascunhos e fazer emendas aos seus textos directamente no ecrã do computador.
 - Reciclar papel, utilizando um recipiente para separar o papel usado.
 - Evitar o uso do ar condicionado e outros sistemas de climatização.

• Planeie novos investimentos e novos critérios de compras,  como por exemplo:
- Substituir as lâmpadas incandescentes por lâmpadas economizadoras.
- Instalar detectores de presença que activem a iluminação apenas quando existem pessoas no 

local.
- Optar por computadores portáteis, pois são energicamente mais eficientes podendo reduzir o 

consumo de energia até 90%.
- Procurar o logo “energy star” nos aparelhos electrónicos que adquirir.
- Isolar eficazmente portas, janelas, paredes, teto e pavimento.

*A lista sugerida é um extrato do Guia Prático da Eficiência Energética publicado pela EDP

ACOMPANHAR E AVALIAR
Monitorize os resultados e partilhe-os com a organização
Todos os meses atribua a responsabilidade a um colaborador de apontar o consumo energético em
KWh, bem como o custo financeiro. Analise os efeitos das medidas aplicadas. Divulgue-os com os seus
colaboradores.

CONHECIMENTO ADICIONAL
http://www.eco.edp.pt; http://ws.cgd.pt/blog/pdf/guia_edp.pdf
www.ver.pt


